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Coragem - Extratos de O Livro dos Espíritos 
 

Introdução  

VI 
— as relações dos Espíritos com os homens são constantes. Os bons Espíritos nos atraem 
para o bem, nos sustentam nas provas da vida e nos ajudam a suportá-las com coragem e 
resignação. Os maus nos impelem para o mal: é-lhes um gozo ver-nos sucumbir e 
assemelhar-nos a eles;  
 

XV 
Ora, o verdadeiro espírita vê as coisas deste mundo de um ponto de vista tão elevado; (…) 
Demais, ele sabe que as amarguras da vida são provas úteis ao seu adiantamento, se as 
sofrer sem murmurar, porque será recompensado na medida da coragem com que as 
houver suportado. 
 

Justiça da reencarnação 
171. (…) O homem, que tem consciência da sua inferioridade, haure consoladora esperança 
na doutrina da reencarnação. Se crê na Justiça de Deus, não pode contar que venha a achar-
se, para sempre, em pé de igualdade com os que mais fizeram do que ele. Sustém-no, 
porém, e lhe reanima a coragem a ideia de que aquela inferioridade não o deserda 
eternamente do supremo bem e que, mediante novos esforços, dado lhe será conquistá-lo. 
 

Escolha das provas 
264. Que é o que dirige o Espírito na escolha das provas que queira sofrer? 
“Ele escolhe, de acordo com a natureza de suas faltas, as que o levem à expiação destas e a 
progredir mais depressa. Uns, portanto, impõem a si mesmos uma vida de misérias e 
privações, objetivando suportá-las com coragem; outros preferem experimentar as 
tentações da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos e má aplicação a que 
podem dar lugar, pelas paixões inferiores que uma e outros desenvolvem; muitos, 
finalmente, se decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar em 
contato com o vício.” 
 

Esquecimento do Passado 
393. (…) Na nova existência, se sofre com coragem aquelas provas e resiste, o Espírito se 
eleva e ascende na hierarquia dos Espíritos, ao voltar para o meio deles.” 
 

Anjos da guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos  
495. (…) Pensai no futuro; procurai adiantar-vos na vida presente. Assim fazendo, 
encurtareis vossas provas e mais felizes tornareis as vossas existências. Vamos, homens, 
coragem! De uma vez por todas, lançai para longe todos os preconceitos e ideias 
preconcebidas. Entrai na nova senda que diante dos passos se vos abre. Caminhai! Tendes 
guias, segui-os, que a meta não vos pode faltar, porquanto essa meta é o próprio Deus. 
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Os Espíritos durante os combates 
541. Durante uma batalha, há Espíritos assistindo e amparando cada um dos exércitos? 
“Sim, e que lhes estimulam a coragem.” 
 

Meios de conservação 
709. Terão cometido crime os que, em certas situações críticas, se viram na contingência de 
sacrificar seus semelhantes, para matar a fome? Se houve crime, não teve este a atenuá-lo a 
necessidade de viver, que resulta do instinto de conservação? 
“Já respondi, quando disse que há mais merecimento em sofrer todas as provações da vida 
com coragem e abnegação. Em tal caso, há homicídio e crime de lesa-natureza, falta que é 
duplamente punida.” 
 

Fatalidade 
857. Há homens que afrontam os perigos dos combates, persuadidos, de certo modo, de 
que a hora não lhes chegou. Haverá algum fundamento para essa confiança? 
“Muito amiúde tem o homem o pressentimento do seu fim, como pode ter o de que ainda 
não morrerá. Esse pressentimento lhe vem dos Espíritos seus protetores, que assim o 
advertem para que esteja pronto a partir, ou lhe fortalecem a coragem nos momentos em 
que mais dela necessita. Pode vir-lhe também da intuição que tem da existência que 
escolheu, ou da missão que aceitou e que sabe ter que cumprir.”  
 

Felicidade e infelicidade relativas 
926. (…) Quando um justo é infeliz, isso representa uma prova que lhe será levada em conta, 
se a suportar com coragem. Lembrai-vos destas palavras de Jesus: ‘Bem-aventurados os que 
sofrem, pois que serão consolados’.” 
 

Desgosto da vida. Suicídio 
946. E do suicídio cujo fim é fugir, aquele que o comete, às misérias e às decepções deste 
mundo? 
“Pobres Espíritos, que não têm a coragem de suportar as misérias da existência! Deus ajuda 
aos que sofrem e não aos que carecem de energia e de coragem. As tribulações da vida são 
provas ou expiações. Felizes os que as suportam sem se queixar, porque serão 
recompensados! Ai, porém, daqueles que esperam a salvação do que, na sua impiedade, 
chamam acaso ou fortuna! O acaso, ou a fortuna, para me servir da linguagem deles, 
podem, com efeito, favorecê-los por um momento, mas para lhes fazer sentir mais tarde, 
cruelmente, a vacuidade dessas palavras.” 
 
948. É tão reprovável, como o que tem por causa o desespero, o suicídio daquele que 
procura escapar à vergonha de uma ação má? 
“O suicídio não apaga a falta. Ao contrário, em vez de uma, haverá duas. Quando se teve a 
coragem de praticar o mal, é preciso ter-se a de lhe sofrer as consequências. Deus, que 
julga, pode, conforme a causa, abrandar os rigores de sua justiça.” 
 
952. Comete suicídio o homem que perece vítima de paixões que ele sabia lhe haviam de 
apressar o fim, porém a que já não podia resistir, por havê-las o hábito mudado em 
verdadeiras necessidades físicas? 
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“É um suicídio moral. Não percebeis que, nesse caso, o homem é duplamente culpado? Há 
nele então falta de coragem e bestialidade, acrescidas do esquecimento de Deus.” 
 
957. (…) em caso algum, o suicida fica isento das consequências da sua falta de coragem e, 
cedo ou tarde, expia, de um modo ou de outro, a culpa em que incorreu. 
 

Conclusão 
O Espiritismo dá a ver as coisas de tão alto, que, perdendo a vida terrena três quartas partes 
da sua importância, o homem não se aflige tanto com as tribulações que a acompanham. 
Daí, mais coragem nas aflições, mais moderação nos desejos. 
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